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RESUMO 

No presente trabalho são apresentados os resultados obtidos em seis ensaios 
regionais de variedades de cana-de-açúcar, realizados de 1953 a 1956, nas usinas 
Santa Elisa, Tamôio, Porto Feliz, I ta iquara, Santa Bárbara e Monte Alegre. A f ina­
lidade foi determinar, dentre as variedades estudadas as mais recomendáveis para 
os diversos tipos de solo, nas diferentes regiões canavieiras do Estado de São Paulo. 

Foram estudadas 16 variedades. Em cada ensaio foram feitos três cortes (cana-
planta, soca e ressoca), sendo estudados, estatisticamente, os resultados da produção 
de cana e de açúcar provável do primeiro corte e do total dos três cortes. 

Os resultados obtidos mostraram. que a Co. 290 não mais deve ser cult ivada 
no Estado de São Paulo. A CB. 4 0 / 1 3 apresentou a maior riqueza em açúcar, sendo 
a de maturação mais precoce, enquanto a CB. 3 8 / 3 0 apresentou baixa riqueza em 
açúcar. São recomendadas para todas as regiões do Estado as variedades CB. 4 0 / 6 9 , 
CB. 4 1 / 7 6 e Co. 4 1 9 ; a CB. 4 0 / 1 3 , apesar de sua produtividade e riqueza em 
açúcar, devido à sua grande sucetibil idade ao mosaico só pode ser cult ivada com 
cuidados especiais. Também são recomendadas, porém para determinadas regiões, 
as variedades: CB. 4 0 / 1 9 , CB. 3 8 / 2 2 e CB. 4 1 / 7 0 . Outras variedades podem ser 
cult ivadas com piores resultados, em algumas regiões. Não devem ser cult ivadas no 
Estado as variedades N:Co. 352 , CB. 4 1 / 3 5 e CB. 3 8 / 3 0 , esta pela baixa riqueza 
em açúcar que apresenta. 

(*) Os autores expressam seus agradecimentos aos engs.-agrs. Hermano Vaz de Ar ruda , da 
Seção de Técnica Experimental do Inst i tuto Agronômico, pela colaboração prestada 
nc p lanejamento; José Pio Nery, da Seção de Tecnologia Agrícola do Inst i tuto Agro ­
nômico, pelas análises do caldo; Anton io Carlos Penteado, da Usina Tamóio, Roland 
Fauconnier da Usina Porto Feliz, Eno de Mi randa Cardoso e Hércio de Oliveira, da 
Usina Monte Alegre, e aos srs. Arna ldo Bonini, da Usina Santa Elisa, Silvio L ima 
Dias, da Usina I ta iquara e à administração da Usina Santa Bárbara, pela colaboração 
prestada na execução dos ensaios. 
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do de c a n a do m u n d o . Se c o m p a r a r m o s a p rodução b ras i l e i ra de 

1 9 5 5 c o m a m é d i a do q ü i n q ü ê n i o 1 9 3 5 - 3 9 , ve r i f i ca -se que houve u m 

a u m e n t o de 1 9 3 , 4 % . Este g r a n d e a u m e n t o deve-se p r i n c i p a l m e n t e ao 

no táve l desenvo l v imen to hav ido no Estado de São Paulo , que é a t u a l ­

m e n t e o m a i o r p r o d u t o r de a ç ú c a r do Bras i l , t endo a t i n g i d o n a ú l t i ­

m a s a f r a ( 1 9 5 6 - 5 7 ) u m a p rodução de 1 3 0 8 2 7 6 2 sacos de 6 0 qu i los , 

a l é m de 9 6 3 8 3 1 3 6 l i t ros de á lcoo l ( 1 ) . 

E' sab ido que den t re os fa to res que i n f l u e m no r e n d i m e n t o de 

u m a c u l t u r a , a va r i edade é dos ma is impo r tan tes . N a década de 

1 9 4 0 - 5 0 a Co. 2 9 0 to rnou-se a va r i edade ma is c u l t i v a d a no Estado, 

o c u p a n d o cerca de 8 0 % de sua á rea c a n a v i e i r a , havendo us inas de 

a ç ú c a r que a c u l t i v a r a m quase c o m exc lus iv idade . Pos te r io rmen te , 

j á no f i m desse decên io , ou t ras var iedades passaram a ser t a m b é m 

cu l t i vadas , en t re elas as Co. 4 1 3 , Co. 4 2 1 , CP. 3 4 / 1 2 0 , Co. 3 3 1 e 

ma is recen temen te a Co. 4 1 9 , a l é m de ou t ras var iedades e m m e n o r 

esca la , c o n t i n u a n d o p o r é m a Co. 2 9 0 a p r e d o m i n a r . Dessas c i t a ­

das, a CP. 3 4 / 1 2 0 e a Co. 3 3 1 , t a m b é m conhec ida c o m o Co. 3 X , 

t i v e r a m seu p l a n t i o p ro ib i do , pe la suce t i b i l i dade que a p r e s e n t a v a m ao 

ca rvão da c a n a , que apa receu por v o l t a de 1 9 4 6 , na reg ião de Assis. 

Nos ú l t i m o s anos g r a n d e t e m sido o n ú m e r o de var iedades i n t r o d u z i ­

das no Estado de São Pau lo , p roven ien tes d a Estação Expe r imen ta l de 

C a m p o s , no Estado do Rio de Jane i ro . A l g u m a s dessas va r iedades estão 

sendo cu l t i vadas a t u a l m e n t e e m escala ap rec iáve l . Resul tados sobre 

a l g u m a s dessas var iedades j á f o r a m apresentados pelos au to res (3). 

Enquan to isso, a Co. 2 9 0 v e m deca indo de p rodução , de ta l modo a 

estar sendo a b a n d o n a d o o seu cu l t i vo . 

Em c o n t i n u a ç ã o ao p r o g r a m a de t r a b a l h o c o m var iedades , a Seção 

de C a n a de A ç ú c a r i ns ta l ou , e m p r inc íp ios de 1 9 5 3 , u m a sér ie de o i to 

ensaios, loca l izados nas p r i nc ipa i s zonas canav ie i ras do Estado. Nesses 

ensaios f o r a m es tudadas as var iedades " C B " ma is p romissoras , i n t r o ­

duz idas a té a q u e l a ocas ião, compa rando -as c o m as var iedades Co. 2 9 0 , 

4 1 3 , 4 1 9 , 4 2 1 e CB. 3 6 / 1 4 , cons ideradas c o m o as ma is recomendáve is 

p a r a o Estado, e m t r a b a l h o a n t e r i o r (2). 

F o r a m ins ta lados o i to ensa ios; u m deles (n . ° 4 7 ) , l oca l i zado e m 

t e r r a - r o x a - m i s t u r a d a do g l a c i a l , na Us ina Ester, m u n i c í p i o de Cosmó-

po l is , f o i a b a n d o n a d o dev ido à péss ima g e r m i n a ç ã o ap resen tada . De 

o u t r o (n .° 4 5 ) , l oca l i zado no a r e n i t o de B a u r u , na Us ina M i r a n d a , m u -

(1) Dados oficiais do Inst i tuto do Açúcar e do Álcool . 



n i c íp i o de P i ra ju í , perdeu-se o p r i m e i r o cor te . N ã o f i g u r a m neste t r a ­

ba lho os resu l tados ob t idos no segundo e te rce i ro cor tes deste ensa io , 

por a p r e s e n t a r e m va lo r m u i t o res t r i to sem os resul tados do p r i m e i r o 

cor te . 

O ob je t i vo do presente t r a b a l h o é re la ta r os resul tados ob t idos 

nessa segunda série de ensaios, e fe tuados e m c o n t i n u a ç ã o aos es tu­

dos sobre var iedades de cana -de -açúca r (2) . 

2 — M A T E R I A L E M É T O D O 

Para i ns ta lação dos ensaios f o r a m esco lh idas, c o m o j á f o i d i t o , 

us inas s i t uadas nas p r i nc ipa i s zonas canav ie i ras do Estado, a b r a n g e n ­

do os diversos t ipos de solo cu l t i vados c o m a cana-de-açúcar . A s s i m , os 

ensaios n.° 4 2 , 4 3 e 4 9 f o r a m loca l i zados e m t e r r a - r o x a - m i s t u r a d a , 

sendo o p r i m e i r o na Us ina Santa El isa, no m u n i c í p i o de Ser tãoz inho , o 

segundo na Us ina T a m ô i o , m u n i c í p i o de A r a r a q u a r a e o te rce i ro n a 

Us ina M o n t e A l e g r e , m u n i c í p i o de P i r ac i caba ; o de n.° 4 4 fo i l oca l i ­

zado t a m b é m e m t e r r a - r o x a - m i s t u r a d a , p o r é m do g l a c i a l , na Us ina 

Por to Fel iz , no m u n i c í p i o do m e s m o n o m e ; o de n.° 4 6 , e m massapê-

s a l m o u r ã o , d a Us ina I t a i q u a r a , m u n i c í p i o de T a p i r a t i b a e o de n.° 

4 8 , na Us ina Santa B á r b a r a no m u n i c í p i o de San ta B á r b a r a Do Oeste, 

e m t e r r a a renosa do g l a c i a l . 

Fo ram es tudadas 16 va r iedades , sendo e m p r e g a d o u m de l i nea -

m e n t o e x p e r i m e n t a l e m lá t i ce q u a d r a d o 4 x 4 , c o m c inco repet ições. 

Das va r iedades es tudadas , 12 p e r t e n c i a m ao g r u p o " C B . " , sendo c o m ­

paradas c o m q u a t r o var iedades do g r u p o " C o . " , j á b e m conhec idas . 

C o n s t a r a m do ensa io as var iedades segu in tes : CB. 3 6 / 1 4 , CB. 3 6 / 2 4 , 

CB . 3 8 / 2 2 , CB. 3 8 / 3 0 , CB . 4 0 / 7 , CB. 4 0 / 1 3 , CB. 4 0 / 1 9 , CB. 4 0 / 6 9 , 

CB. 4 0 / 7 7 , CB. 4 1 / 3 5 , CB. 4 1 / 7 0 , CB. 4 1 / 7 6 , Co. 2 9 0 , Co. 4 1 3 , 

Co. 4 2 1 e Co. 4 1 9 . Nos ensaios loca l i zados nas us inas T a m ô i o e Por to 

Fel iz a CB. 4 0 / 7 7 f o i subs t i t u í da pe la va r i edade N :Co . 3 5 2 . Poster ior­

m e n t e ve r i f i cou -se que a CB. 3 6 / 1 4 e a CB . 3 6 / 2 4 e r a m u m a m e s m a 

va r i edade , o u se ja , a CB. 3 6 / 1 4 . 

Os can te i ros e r a m cons t i t u ídos por c inco l inhas de 8 m de c o m ­

p r i m e n t o , espaçadas de 1,50 m. A s duas l i nhas la tera is de c a d a c a n ­

te i ro f o r a m cons ideradas m a r g i n a i s , sendo co r tadas por ocas ião d a co­

lhe i ta apenas as t rês l i nhas cen t ra i s . A á rea ú t i l de c a d a canteiro f o i , 

p o r t a n t o , de 3 6 m 2 ( 4 ,50 x 8 ,00) . 



Todos os ensaios f o r a m adubados c o m f ó r m u l a s usadas pelas 

respect ivas us inas; essas adubações serão menc ionadas n a descr ição 

de c a d a ensaio. F o r a m u t i l i zadas m u d a s de t rês gemas , p roven ien tes 

de c a n a c o m 12 meses de idade. 

Os ensaios f o r a m p lan tados e m p r i nc íp ios de 1 9 5 3 , sendo o p r i ­

m e i r o co r te f e i t o c o m a p r o x i m a d a m e n t e 18 meses e os segu in tes c o m 

in te rva los a p r o x i m a d o s de u m a n o , c o m o se procede n o r m a l m e n t e n a 

c u l t u r a d a c a n a de açúcar . A n a l i z a r a m - s e as produções do p r i m e i r o 

co r te e t a m b é m a soma das produções dos t rês cor tes. Estudaram-se 

a i n d a os dados ob t idos no segundo e te rce i ro cor tes , o que p e r m i t e a v a ­

l i a r a queda de p rodução das d iversas var iedades , de u m cor te pa ra 

0 ou t ro . Para o cá l cu lo teó r i co do açúca r p roduz ido fo i usada a f ó r m u ­

la de W i n t e r - C a r p , Geer l igs , m o d i f i c a d a por A r c e n e a u x , usando-se os 

fa to res 0 , 9 8 5 e 0 , 9 7 0 p a r a co r reção do b r i x e saca rose, respect iva­

m e n t e , 7 6 % pa ra ex t ração e 8 8 % c o m o e f i c i ênc ia das ca lde i ras (1). 

N o ensaio d a Us ina I t a i q u a r a e fe tua ram-se apenas dois cor tes, 

não t endo s ido possível f a z e r o te rce i ro , dev ido à m á b ro tação da 

ressoca. 

N o ensa io d a Us ina M o n t e A l e g r e não se fêz a aná l i se q u í m i c a 

do ca ldo no segundo co r te ; p a r a o c á l c u l o do açúca r p rováve l , usa­

ram-se as anál ises do te rce i ro cor te . 

Tomou -se c o m o t e r m o de c o m p a r a ç ã o a va r i edade Co . 4 1 9 , u m a 

vez que , n a m a i o r i a dos ensaios, o c o m p o r t a m e n t o da Co. 2 9 0 não 

fo i sa t i s fa tó r i o . 

3 RESULTADOS 

Os resul tados ob t idos serão apresentados à m e d i d a que f o r e m 

sendo descr i tos os diversos ensaios. 

A s d i fe renças m í n i m a s s i gn i f i ca t i vas apresentadas re ferem-se 

sempre às produções méd ias das c inco repet ições. 

3 . 1 — ENSAIO N A USINA SANTA ELISA 

O ensaio ins ta lado nesta us ina , l oca l i zada no m u n i c í p i o de Ser-

t ã o z i n h o , f o i p l a n t a d o e m t e r r a - r o x a - m i s t u r a d a de boa f e r t i l i d a d e , 

no d i a 1 1 de fevere i ro de 1 9 5 3 , t e n d o sido a d u b a d o na base de 8 0 0 

qu i los por hec ta re de u m a m i s t u r a c o n t e n d o 15 k g de azô to o rgân i co , 

1 10 k g de P 2 O r, e 5 6 k g de K 2 O. A l g u n s meses após o p l a n t i o , e m 

j u l h o , fo i o ensaio a t i n g i d o por geadas que q u e i m a r a m c o m p l e t a -



mente as touce i ras j á f o rmadas . Is to, p o r é m , não i n u t i l i z o u o ensaio 

pois a c a n a b r o t o u n o v a m e n t e e m u i t o b e m . O estado san i t á r i o das 

var iedades não era sa t i s fa tó r i o , apresentando-se quase todas c o m apre ­

c iáve l a t a q u e de mosa ico . O p r i m e i r o co r te f o i f e i t o e m 25 de agosto 

de 1 9 5 4 , o segundo e m 2 5 e 2 6 de agos to de 1955 e o te rce i ro e m 

2 3 e 2 4 de agosto de 1956 . A g e r m i n a ç ã o do ensaio f o i b o a , c o m 

exceção de u m dos t r a t a m e n t o s , c o n s t i t u í d o pe la CB. 3 6 / 1 4 ( j us tamen ­

te o que dever ia ser a CB . 3 6 / 2 4 ) . Em v is ta destes f a tos , repet ição de 

u m a va r i edade , CB. 3 6 / 1 4 , e b a i x a g e r m i n a ç ã o de u m t r a t a m e n t o 

d a va r i edade repe t i da , f o i e la e l i m i n a d a neste ensa io , procedendo-se 

à aná l i se es ta t í s t i ca c o m o blocos ao acaso, c o m 15 var iedades e c inco 

repet ições. A n t e s , p o r é m , procurou-se f a z e r a aná l i se c o m o lá t i ce q u a ­

d r a d o c o m 16 var iedades obtendo-se u m a e f i c i ênc i a m í n i m a . Os re­

su l tados ob t idos nesse ensa io f i g u r a m no q u a d r o 1. 

A aná l i se d a v a r i â n c i a dos dados do p r i m e i r o cor te revelou e fe i t o 

a l t a m e n t e s i g n i f i c a t i v o dev ido a var iedades e não s ign i f i ca t i vos dev i ­

d o a repet ições, t a n t o e m p rodução de c a n a c o m o de açúca r p rováve l , 

c o n f o r m e se v e r i f i c a a segu i r . 
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Os dados obt idos no p r ime i r o co r te reve la ram que, em p rodução 

de c a n a , a CB. 4 0 / 1 9 fo i super io r à Co. 4 1 9 . Igua la ram-se a esta v a ­

r iedade as segu in tes : CB. 4 0 / 7 , CB. 4 0 / 6 9 , Co. 4 2 1 , CB. 4 1 / 7 6 , Co. 

4 1 3 e Co. 2 9 0 . In fe r io res à Co. 4 1 9 mos t ra ram-se as var iedades CB. 

3 8 / 2 2 , CB. 4 1 / 7 0 , CB. 4 0 / 7 7 , CB. 3 8 / 3 0 , CB. 4 0 / 1 3 , CB. 3 6 / 1 4 e 

CB. 4 1 / 3 5 . 

Em p rodução de açúca r , dev ido ao seu d i f e ren te teor o c o m p o r t a ­

m e n t o das var iedades não fo i o mesmo. A s s i m é que CB. 4 0 / 7 7 e 

CB. 4 0 / 1 3 , que a p r e s e n t a r a m produções de cana in fe r io res à da Co. 

4 1 9 , i gua la ram-se a e la e m p rodução de a ç ú c a r dev ido à sua m a i o r 

r iqueza . Enquan to isso as var iedades CB. 4 1 / 7 6 e Co. 2 9 0 , que t i ­

v e r a m p rodução de c a n a igual à da Co. 4 1 9 , f o r a m in fe r io res a e la 

em p rodução de açúcar . Den t re as var iedades que se m o s t r a r a m in ­

fer iores à Co. 4 1 9 , a CB. 3 6 / 1 4 ap resen tou a l t a p rodução de açúca r 

por t o n e l a d a de c a n a , dando-se o inverso c o m as CB. 3 8 / 2 2 e 3 8 / 3 0 . 

Q u a n d o se c o n s i d e r a r a m os to ta is dos três cor tes, a aná l ise da v a ­

r i ânc ia reve lou , c o m o no p r i m e i r o cor te , u m e fe i t o a l t a m e n t e s i g n i f i ­

ca t i vo dev ido a var iedades e não s i g n i f i c a t i v o dev ido a repet ições, 

c o n f o r m e se v e r i f i c a a seguir . 



Ana l i sando-se as produções to ta is do ensaio ve r i f i cou-se que a 

CB. 4 0 / 6 9 f o i super io r à Co. 4 1 9 t a n t o e m p rodução de c a n a c o m o 

de açúcar . Reve laram-se igua is à Co. 4 1 9 e m p rodução de c a n a as 

var iedades CB . 4 0 / 1 9 , Co. 4 1 3 , CB. 4 1 / 7 6 , CB. 4 1 / 7 0 , Co. 4 2 1 , CB. 

4 0 / 7 , CB. 3 8 / 2 2 e Co. 2 9 0 . Den t re estas a CB. 4 0 / 1 9 fo i super io r 

às t rês ú l t imas . T i v e r a m produções de cana in fe r io res à Co. 4 1 9 as 

seguintes va r iedades : CB. 4 0 / 1 3 , CB. 3 8 / 3 0 , CB. 4 0 / 7 7 , CB. 3 6 / 1 4 , 

e CB. 4 1 / 3 5 . A CB. 4 0 / 1 3 , que teve p rodução de c a n a i n f e r i o r à da 

Co. 4 1 9 , igua lou-se a esta e m p rodução de açúca r , e n q u a n t o que a 

Co. 2 9 0 , c o m p rodução de c a n a igua l à d a Co. 4 1 9 , revelou-se i n fe ­

r ior a e la n a p rodução de açúcar . 

Por sua vez a CB. 4 0 / 1 9 fo i super io r e m p rodução de a ç ú c a r 

a todas as var iedades que h a v i a m se reve lado igua is à Co. 4 1 9 , ou 

se jam Co. 4 1 3 , CB . 4 1 / 7 6 , CB. 4 1 / 7 0 , Co. 4 2 1 e CB. 3 8 / 2 2 . A CB. 

4 0 / 7 , que fora i n f e r i o r à CB. 4 0 / 1 9 e m p rodução de c a n a , igua lou-se 

a e la na p rodução de açúcar . A Co. 2 9 0 fo i super io r apenas à CB. 

4 1 / 3 5 , t a n t o e m p rodução de c a n a c o m o de açúcar . 

3 . 2 — ENSAIO N A USINA T A M Ô I O 

O ensaio e f e t u a d o nesta us ina , l oca l i zada no m u n i c í p i o de A r a -

r a q u a r a , f o i p l a n t a d o e m 14 de feve re i ro de 1 9 5 3 , e m t e r r a - r o x a - m i s ­

t u r a d a de f e r t i l i d a d e m é d i a . Recebeu, por ocasião do p l a n t i o , u m a 

a d u b a ç ã o na base de 3 5 k g de N , 9 0 k g de P 2 O-, e 5 0 k g de K 2 O 

por hec ta re . A b ro tação do ensa io fo i m u i t o boa , ap resen tando as d i ­

versas va r iedades boa san idade , c o m pequena p o r c e n t a g e m de m o ­

saico. T a m b é m este ensaio f o i a t i n g i d o por geadas , p o r é m levemente , 

não c h e g a n d o a ser p re j ud i cado . O p r i m e i r o cor te do ensaio f o i f e i t o 

e m 18 de agosto de 1 9 5 4 , o segundo e m 11 de agosto de 1955 e o 

te rce i ro e m 14 de agosto de 1 9 5 6 . Em T a m ô i o a CB. 4 0 / 7 7 f o i subs­

t i t u í d a pe la N : Co. 3 5 2 . Os resu l tados ob t idos f i g u r a m no q u a d r o 2 , 

devendo-se observar que as produções to ta i s dos t rês cor tes f o r a m cor­

r ig idas de acordo c o m o d e l i n e a m e n t o e x p e r i m e n t a l empregado . 

A ap l i cação do lá t i ce q u a d r a d o aos dados do p r i m e i r o co r te não 

ap resen tou e f i c i ênc ia a l g u m a , razão pe la qua l a aná l ise es ta t í s t i ca 

f o i f e i t a c o m o blocos ao acaso. A aná l i se d a v a r i â n c i a reve lou e fe i tos 

a l t a m e n t e s ign i f i ca t i vos pa ra repet ições e var iedades , t a n t o na p ro ­

dução de c a n a c o m o de açúca r p rováve l , c o m o se vê a segui r . 
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Observando-se as produções do p r i m e i r o co r te ve r i f i cou-se que 

n e n h u m a va r i edade fo i super io r à Co. 4 1 9 . Igua la ram-se a es ta , e m 

p rodução de c a n a , as var iedades CB . 4 0 / 6 9 , Co. 2 9 0 , CB . 4 1 / 7 6 , CB. 

4 1 / 7 0 , CB. 4 0 / 1 3 e CB . 4 0 / 1 9 , sendo que as duas p r ime i r as f o r a m 

super iores à CB. 4 0 / 1 9 . A l é m destas var iedades t a m b é m a N : Co. 

3 5 2 , que fo i i n f e r i o r à Co. 4 1 9 e m p rodução de c a n a , igua lou-se a e la 

e m p rodução de açúca r , dev ido à r i queza e m açúca r que ap resen tou . 

A s dema is var iedades f o r a m in fe r io res à Co. 4 1 9 , t a n t o e m p rodução 

de c a n a c o m o de açúcar . 

D e n t r o de cada g r u p o houve d i f e renças na p rodução de açúca r 

e m re lação à p rodução de c a n a ; ass im é que no p r i m e i r o g r u p o a 

CB. 4 0 / 1 9 , que se mos t rou i n fe r i o r à CB. 4 0 / 6 9 e à Co. 2 9 0 e m pro­

dução de c a n a , igua lou-se à Co. 2 9 0 em p rodução de açúca r , con ­

t i n u a n d o a i n d a i n f e r i o r à CB. 4 0 / 6 9 , e n q u a n t o que a CB . 4 1 / 7 6 , 

que se t i n h a i gua lado à ú l t i m a e m p rodução de c a n a , most rou-se 

i n f e r i o r a e la n a p rodução de açúcar . T a m b é m a CB. 4 0 / 1 3 , dev ido 

à m a i o r r i queza e m a ç ú c a r a p r e s e n t a d a , m e l h o r o u sua pos ição, neste 

p a r t i c u l a r , e m re lação às ou t ras va r iedades . 



Entre as var iedades que se m o s t r a r a m in fe r io res à Co. 4 1 9 , a CB. 

3 8 / 3 0 , que h a v i a superado as var iedades CB. 3 6 / 1 4 , CB . 4 1 / 3 5 e 

Co. 4 1 3 e m p rodução de c a n a , dev ido à sua m e n o r r i queza igua lou-se 

a elas na p rodução de açúcar. 

Q u a n d o se cons ide rou o to ta l dos t rês cor tes a aná l i se da v a ­

r i â n c i a reve lou e fe i tos a l t a m e n t e s i gn i f i ca t i vos pa ra repet ições e v a ­

r iedades, t a n t o e m p rodução de cana como de açúca r p rováve l . A 

ap l i cação do lá t i ce q u a d r a d o aos dados de p rodução de cana p ropor ­

c i onou u m a e f i c i ê n c i a de 1 2 , 3 % a ma is do que a aná l i se e m blocos 

ao acaso, f i c a n d o o coe f i c i en te de va r i ação reduz ido de 1 1 pa ra 

1 0 , 4 % . N a p r o d u ç ã o de açúcar a e f i c i ê n c i a o b t i d a c o m a ap l i cação 

do lá t i ce q u a d r a d o fo i de 1 7 , 3 % , sendo o coe f i c i en te de va r i ação re­

d u z i d o p a r a 1 0 , 2 % . A aná l ise da v a r i â n c i a do to ta l dos t rês cor tes 

f i g u r a a segui r . 



Observando-se os dados to ta i s dos t rês cor tes, ve r i f i ca -se que 

f o r a m super iores à Co. 419, t a n t o e m p rodução de c a n a c o m o de 

açúca r , as var iedades CB. 4 0 / 1 3 e CB. 4 0 / 6 9 . A CB. 38 /300 , con ­

q u a n t o t e n h a superado a Co. 419 e m p rodução de c a n a , igua lou-se a 

e la na p rodução de açúcar . A s ou t ras var iedades mos t ra ram-se iguais 

à Co. 419 t a n t o e m p rodução de c a n a c o m o de açúca r , c o m exceção da 

CB. 4 1 / 3 5 , i n f e r i o r a todas as ou t ras . 

Embora as ou t ras var iedades t e n h a m se. i gua lado à Co. 419, 

houve d i fe renças en t re elas. A s s i m , a CB. 4 1 / 7 6 superou e m p rodução 

de c a n a as va r iedades Co. 413, N :Co . 352, CB . 4 0 / 7 , Co. 4 2 1 , Co. 

290 e CB. 4 1 / 7 0 , sendo que as t rês p r ime i r as i gua la ram-se à CB. 

4 1 / 7 6 e m p rodução de açúcar . 

T a m b é m as var iedades CB . 3 8 / 2 2 e 3 8 / 3 0 f o r a m super iores às 

Co. 290 e 421 e m p rodução de c a n a e de açúcar . A i n d a neste ensaio 

a Co. 290 só superou a CB. 41 /35 . Ve r i f i ca - se pelos dados de açúca r 

por t o n e l a d a de c a n a , apresentados no q u a d r o 2, que a CB. 4 0 / 1 3 

apresen tou a l t o teo r e m açúcar . Já as CB. 4 1 / 7 6 e 38 /30 a p r e s e n t a r a m 

b a i x a r i queza e m açúca r , p r i n c i p a l m e n t e a ú l t i m a . A s dema is v a ­

r iedades, c o m exceção de u m t r a t a m e n t o d a C B . 3 6 / 1 4 , a p r e s e n t a r a m 

bons teores e m a ç ú c a r no p r i m e i r o co r te , c a i n d o a l g u m a s no segundo 

co r te e ou t ras , no te rce i ro . 

3 . 3 — ENSAIO N A USINA PORTO FELIZ 

Este ensa io , p l a n t a d o no d i a 14 de m a r ç o de 1953 e m t e r r a - r o x a -

m i s t u r a d a do g l a c i a l , f o i l oca l i zado na Fazenda C a p u a v a , na Us ina 

Porto Fel iz , no m u n i c í p i o do mesmo nome. O ensaio fo i a d u b a d o n a 

base de 30 tone ladas de estéreo, 630 k g de t o r t a de a m e n d o i m , 250 k g 

de f a r i n h a de ch i f r es e 50 k g de c lo re to de potássio po r hec ta re . A s 

geadas de j u l h o de 1953 a t i n g i r a m t a m b é m este ensa io , p o r é m sem 

causar - lhe danos. A s var iedades es tavam pouco a tacadas de mosa ico , 

ap resen tando todas elas b o m aspecto san i t á r i o . O p r i m e i r o co r te f o i 

f e i t o nos d ias 12 e 13 de agosto de 1956. Pouco an tes do segundo 

co r te , e m j u l h o de 1955, o ensa io f o i a t i n g i d o n o v a m e n t e p o r geadas, 

pouco a l t e r a n d o , p o r é m , o teo r e m a ç ú c a r das va r iedades ; por ocas ião 

do te rce i ro co r te a m a t u r a ç ã o das var iedades f o i u m pouco a l t e r a d a , 

desta vez pelas chuvas cons tan tes do inverno de 1956. T a m b é m neste 

ensa io a CB. 4 0 / 7 7 fo i s u b s t i t u í d a pe la N :Co . 352. Os resu l tados o b t i ­

dos no ensaio f i g u r a m no q u a d r o 3, devendo-se observar que as pro-
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duções de c a n a e a ç ú c a r do p r i m e i r o co r te e do t o t a l dos t rês cor tes 

f o r a m cor r ig idas de acordo c o m o d e l i n e a m e n t o e x p e r i m e n t a l e m ­

pregado . 

Cons iderando-se os dados do p r i m e i r o co r te , t a n t o e m p rodução 

de c a n a c o m o de açúca r , ve r i f i cou-se que a aná l ise da v a r i â n c i a re­

ve lou e fe i tos a l t a m e n t e s i gn i f i ca t i vos pa ra repet ições e p a r a v a r i e d a ­

des. A ap l i cação do lá t i ce q u a d r a d o aos dados de p rodução de c a n a 

p ropo rc i onou u m a e f i c i ênc i a de 2 5 , 7 % e de 2 5 , 4 % na p rodução de 

açúca r , e m re lação à aná l i se f e i t a c o m o blocos ao acaso, o coe f i c i en te 

de v a r i a ç ã o sendo reduz ido de 6 ,4 pa ra 5 , 7 % e m ambos os casos. 

F i g u r a m a segu i r os quadros d a aná l ise es ta t í s t i ca c o m o lá t ice 

quad rado . 



Observando-se as produções do p r i m e i r o co r te ver i f i ca -se que a 

Co. 4 1 9 fo i super io r a todas as var iedades e m p rodução de c a n a , sendo 

que na p rodução de açúca r apenas a CB. 4 0 / 1 3 igua lou-se a e la . 

Cons iderando-se a p rodução de açúca r , pode-se des tacar , a se­

g u i r , u m segundo g r u p o cons t i t u í do pelas var iedades CB. 4 1 / 7 6 , CB. 

4 0 / 6 9 , CB. 4 1 / 7 0 ; q u a n d o se cons idera apenas a p rodução de c a n a , 

o segundo g rupo é cons t i t u í do pelas var iedades CB. 4 0 / 1 3 , CB. 4 0 / 6 9 , 

CB. 4 1 / 7 6 , Co. 421 e CB. 3 8 / 3 0 . No ta -se que a m e n o r r i queza e m 

açúca r exc l u i u do segundo g rupo a Co. 4 2 1 e a CB. 3 8 / 3 0 , e n q u a n t o 

que a m a i o r r i queza ap resen tada pe la CB . 4 1 / 7 0 fêz c o m que fosse 

e la co locada nesse g r u p o , q u a n d o se cons iderou a p rodução de 

açúcar . 

T a m b é m na p rodução t o t a l dos t rês cor tes a aná l ise d a v a r i â n c i a 

revelou e fe i tos a l t a m e n t e s ign i f i ca t i vos dev ido a var iedades e a repe­

t ições, t a n t o e m p rodução de c a n a c o m o de açúcar . A e f i c i ênc ia da 

ap l i cação do lá t i ce q u a d r a d o , e m re lação à aná l i se c o m o blocos ao 

acaso, fo i b e m menor que no p r i m e i r o co r te , 9 , 2 % p a r a os dados de 

p rodução de c a n a e 1 1 , 4 % p a r a os de açúca r ; q u a n t o ao coe f i c i en te 

d a va r i ação a redução fo i m u i t o p e q u e n a e m ambos os casos. Os 

quadros re la t ivos à aná l i se da v a r i â n c i a c o m o lá t i ce q u a d r a d o f i g u r a m 

a segu i r : 



Ana l i sando -se as produções to ta i s dos t rês cor tes , ve r i f i ca -se q u e 

n e n h u m a va r i edade fo i super io r à Co. 419 e m p rodução de c a n a . I gua ­

la ram-se a e la as var iedades CB. 4 0 / 1 3 , CB. 4 0 / 6 9 , Co. 421 e C B . 

41 /76 . Em p rodução de a ç ú c a r a CB . 4 0 / 1 3 fo i super io r à Co. 419, 

co locando-se e m posição i n f e r i o r a esta a CB. 4 0 / 6 9 . As dema is va r i e ­

dades do ensaio t i v e r a m produções in fe r io res , es ta t i s t i camen te , à Co. 

419, sendo que e m a ç ú c a r as var iedades CB. 4 0 / 6 9 e CB. 4 0 / 1 9 , c o n ­

q u a n t o in fe r io res à Co. 419, f o r a m super iores às var iedades CB. 4 0 / 7 , 

Co. 413, CB. 3 8 / 3 0 , CB. 4 1 / 3 5 , CB . 3 8 / 2 2 e N :Co . 352. A Co. 290 
e m p rodução de c a n a só fo i super io r à CB. 3 8 / 2 2 p o r é m e m a ç ú c a r 

superou t a m b é m as va r iedades CB. 3 8 / 3 0 , CB. 4 1 / 3 5 e N:Co. 352. 

T a m b é m neste ensaio a CB. 3 8 / 3 0 p r o d u z i u menos a ç ú c a r po r t o ­

ne lada de c a n a que as ou t ras va r iedades , e n q u a n t o a CB. 4 0 / 1 3 p ro ­

d u z i u mais . 

4 . 4 — ENSAIO N A USINA ITAIQUARA 

O ensaio ins ta lado na Us ina I t a i q u a r a , s i t uada no m u n i c í p i o de 

T a p i r a t i b a , f o i l oca l i zado e m te r ra -massapê -sa lmourão , de m é d i a fe r ­

t i l i dade . Seu p l a n t i o f o i f e i t o e m 24 de m a r ç o de 1953. Em j u l h o desse 

mesmo ano fo i o ensaio a t i n g i d o pelas geadas, sendo bas tan te q u e i m a ­

d o ; todas as va r iedades , p o r é m , r e a g i r a m m u i t o bem ap resen tando 

nova e ó t i m a b ro tação , inc lus ive a CB. 38 /30 , que não t i n h a ap re ­

sen tado boa b ro tação in i c ia l . Depois de a lguns meses f o i f e i t a u m a ve­

r i f i cação do aspecto san i t á r i o das var iedades , em re lação ao mosaico. 

Ve r i f i cou -se que es tavam i n tensamen te a tacadas as CB. 4 1 / 7 0 , CB. 



4 1 / 3 5 e Co. 4 1 9 ; m u i t o a tacadas es tavam as CB. 3 6 / 1 4 , 4 1 / 7 6 , 

4 0 / 7 7 , 4 0 / 6 9 e Co. 2 9 0 ; a CB . 4 0 / 1 3 pouco atacada e c o m pouquíss i ­

mos casos, as Co. 4 1 3 e 4 2 1 e as CB . 3 8 / 2 2 , 4 0 / 1 9 , 3 8 / 3 0 e 4 0 / 7 . 

Nes te ensaio f o r a m fe i tos apenas dois cor tes, o p r i m e i r o e m 9 de se­

t e m b r o de 1954 e o segundo e m 31 de agosto de 1955 . N ã o f o i f e i t o 

o te rce i ro cor te pelo m o t i v o j á exposto , devendo-se acrescentar que 

pouco antes do segundo co r te , e m j u l h o de 1 9 5 5 , f o i o ensaio nova­

m e n t e a t i n g i d o por geadas. A aná l i se q u í m i c a do ca ldo revelou ba i xo 

teo r e m a ç ú c a r e m todas as va r iedades , conseqüênc ia das geadas m e n ­

c ionadas . 

Neste ensaio, por e n g a n o hav ido ao nos serem fo rnec idas as 

mudas , a Co. 4 2 1 f i c o u s u b s t i t u í d a pe la CP. 2 7 / 1 3 9 . Os resu l tados 

ob t i dos nos do is cor tes do ensaio f i g u r a m no q u a d r o 4 . 

Cons iderando-se as produções do p r i m e i r o co r te , a aná l i se da 

v a r i â n c i a reve lou e fe i tos a l t a m e n t e s ign i f i ca t i vos pa ra repet ições e 

var iedades , t a n t o e m p rodução de c a n a c o m o de açúca r , c o n f o r m e se 

v e r i f i c a a segui r . 
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Observando-se as produções desse p r i m e i r o cor te ve r i f i ca -se que 

as var iedades CB . 4 1 / 7 6 e CB . 3 8 / 2 2 f o r a m super iores à Co. 4 1 9 , 

tanto e m p rodução de c a n a c o m o de açúcar. I gua la ram-se à Co. 4 1 9 

as va r iedades CB. 4 0 / 6 9 , CB . 4 0 / 1 9 , CB. 4 0 / 7 , CP. 2 7 / 1 3 9 , CB. 

3 8 / 3 0 , CB . 4 0 / 7 7 , Co. 2 9 0 , u m t r a t a m e n t o da CB. 3 6 / 1 4 , CB. 4 0 / 1 3 

e CB. 4 1 / 7 0 . Em p rodução de açúca r a CB. 3 8 / 3 0 , dev ido à m e n o r 

r i q u e z a , fo i i n f e r i o r à Co. 4 1 9 , o mesmo acon tecendo c o m a CB. 3 6 / 1 4 

que hav i a se i gua lado à Co. 4 1 9 e m p rodução de c a n a . A CB. 4 0 / 1 3 , 

va r i edade r ica e m açúca r , m e l h o r o u sua posição e m re lação à p ro ­

dução de c a n a , e n q u a n t o a CB . 3 8 / 3 0 t a m b é m neste ensa io reve lou 

ser menos r i ca e m açúcar . F o r a m in fe r io res à Co. 4 1 9 , t a n t o e m 

c a n a como e m açúca r , as var iedades CB. 3 6 / 1 4 , Co. 4 1 3 e CB. 4 1 / 3 5 . 

Q u a n d o se observou a p rodução t o t a l dos dois cor tes a aná l i se da 

v a r i â n c i a t a m b é m revelou u m e fe i t o a l t a m e n t e s i g n i f i c a t i v o dev ido a 

repet ições e a var iedades , c o m o se v e r i f i c a e m segu ida . 



Observando-se os dados de p rodução dos dois cor tes ver i f i ca -se 

que f o r a m super iores à Co. 4 1 9 e m p rodução de c a n a e açúca r as 

var iedades C B . 3 8 / 2 2 e CB . 4 1 / 7 6 , e n q u a n t o a C B . 4 0 / 6 9 fo i su­

per io r à Co. 4 1 9 apenas e m p rodução de cana . Reve laram-se iguais 

à Co. 4 1 9 , t a n t o e m p rodução de c a n a c o m o e m açúca r , as var iedades 

CB, 4 0 / 1 9 , CB. 4 0 / 7 , C B . " * 4 0 / 1 3 , Co. 2 9 0 , CP. 2 7 / 1 3 9 , CB. 4 1 / 7 0 , 

CB. 4 0 / 7 7 , CB. 3 6 / 1 4 e CB. 3 8 / 3 0 , sendo que neste g r u p o , e m pro­

dução de c a n a , a CB. 4 0 / 1 9 fo i super io r às va r iedades CB . 4 0 / 7 7 , 

CB. 4 1 / 7 0 e CB. 3 6 / 1 4 . Em p rodução de a ç ú c a r a CB. 4 0 / 6 9 su­

perou as var iedades CP. 2 7 / 1 3 9 , CB. 4 1 / 7 0 , CB . 3 6 / 1 4 e CB. 4 0 / 7 7 

e n q u a n t o a C B . 4 0 / 1 9 só f o i super io r à C B . 3 8 / 3 0 . In fe r io res à Co. 

4 1 9 mos t ra ram-se as var iedades Co. 4 1 3 e CB. 4 1 / 3 5 . 

C o m o nos ensaios an te r io res , destacou-se pe la a l t a p rodução de 

açúca r por t o n e l a d a de c a n a a CB. 4 0 / 1 3 , dando-se o inverso c o m a 

CB. 3 8 / 3 0 . Neste ensaio a Co. 2 9 0 superou as var iedades Co . 4 1 3 e 

CB. 4 1 / 3 5 . 

3 . 5 — ENSAIO N A USINA SANTA BÁRBARA 

Este ensa io , l oca l i zado na Us ina San ta B á r b a r a , no m u n i c í p i o de 

San ta Bá rba ra do Oeste, fo i p l a n t a d o e m t e r r a a renosa do g l a c i a l , j á 

bas tan te esgotada pe lo c u l t i v o sucessivo da cana-de-açúcar . Seu p l a n ­

t i o fo i f e i t o e m 10 de m a r ç o de 1953 tendo sido o ensaio a d u b a d o 

c o m u m a f ó r m u l a d a us ina . A b ro tação do ensaio f o i boa , ap resen tando 

sa t i s fa tó r i o es tado san i tá r i o . Dev ido a f ogo no t a l h ã o e m que es tava 

l oca l i zado , o p r i m e i r o co r te do ensa io f o i f e i t o r e l a t i v a m e n t e cedo , e m 

2 0 de j u l h o de 1954 . O segundo cor te f o i f e i t o e m 2 4 de agosto de 

1955 e o te rce i ro e m 21 de agosto de 1956 . Em v is ta das ba ixas p ro ­

duções ob t idas no segundo co r te , a a d m i n i s t r a ç ã o da us ina f êz u m a 

a d u b a ç ã o c o m t o r t a de f i l t r o após o segundo cor te . Pouco an tes desse 

cor te f o i o ensa io a t i n g i d o por geadas , p r e j u d i c a n d o a aná l i se q u í m i c a 

do ca ldo das amos t ras . T a m b é m as anál ises do p r i m e i r o cor te f o r a m 

p re j ud i cadas dev ido ao fogo . Os resul tados obt idos nos t rês cor tes do 

ensaio f i g u r a m no q u a d r o 5. 

A aná l i se d a v a r i â n c i a das produções de c a n a e açúca r do p r i ­

me i ro co r te reve lou e fe i tos a l t a m e n t e s ign i f i ca t i vos p a r a va r iedades 

e não s i gn i f i ca t i vos p a r a repet ições. A ap l i cação do lá t i ce q u a d r a d o 

a esses dados não p ropo rc i onou e f i c i ê n c i a , razão pe la qua l a aná l i se 





es ta t í s t i ca fo i f e i t a c o m o blocos ao acaso. A segu i r f i g u r a m os q u a ­

dros da aná l i se d a v a r i â n c i a . 

a) Produção de c a n a : 

b) Produção de açúca r : 

Pelas produções ob t idas nesse p r i m e i r o co r te ve r i f i cou-se que a 

CB. 4 1 / 7 6 fo i super io r à Co. 4 1 9 t a n t o e m p rodução de c a n a c o m o 

e m açúcar . A s dema is va r iedades i gua la ram-se à Co. 4 1 9 , c o m ex­

ceção das CB. 3 8 / 3 0 e 4 1 / 3 5 , que f o r a m in fe r io res a e la e m p rodução 

de açúcar . Devem-se n o t a r que as var iedades CB . 4 0 / 6 9 , CB . 4 0 / 1 3 

e CB. 4 0 / 1 9 , e m b o r a não t e n h a m superado a Co. 4 1 9 , i gua la ram-se à 

CB . 4 1 / 7 6 e m p rodução de c a n a ; e m açúca r , a l é m destas t rês m e n ­

c ionadas , t a m b é m a Co. 2 9 0 e a CB. 4 1 / 7 0 se i g u a l a r a m à CB. 4 1 / 7 6 . 

Dev ido ao cor te te r s ido f e i t o e m meados de j u l h o , apenas as va r ie ­

dades CB. 4 1 / 7 0 , Co. 4 1 9 e Co. 2 9 0 a p r e s e n t a v a m b o m teo r de açúca r , 

segu idas por CB. 4 0 / 6 9 , CB. 4 0 / 1 3 , CB. 4 0 / 1 9 e CB. 4 0 / 7 7 , c o m teor 

regu la r , sendo que as dema is var iedades ap resen tavam-no b a i x o , por 

a i n d a não t e r e m c o m p l e t a d o sua m a t u r a ç ã o . 



A CB. 4 0 / 1 3 , que e m todos os ou t ros ensaios fo i das ma is r icas e m 

açúca r , no presente ensaio fo i superada neste pa r t i cu l a r , pelas va r ie ­

dades CB. 4 1 / 7 0 , Co. 4 1 9 e Co. 2 9 0 . A CB. 3 8 / 3 0 t a m b é m aqu i reve­

lou b a i x a p rodução de a ç ú c a r por t o n e l a d a de c a n a . 

A ap l i cação do lá t ice q u a d r a d o aos dados de p rodução to ta l dos 

t rês cor tes não reve lou q u a l q u e r e f i c i ê n c i a , razão pe la qua l a aná l ise 

es ta t í s t i ca fo i f e i t a c o m o blocos ao acaso. A aná l i se da v a r i â n c i a mos­

t r o u , c o m o no p r i m e i r o co r te , e fe i tos a l t a m e n t e s ign i f i ca t i vos p a r a v a ­

r iedades e não s ign i f i ca t i vos pa ra repet ições, c o m o se v e r i f i c a a segui r . 

a) Produção de c a n a : 

Observando-se os dados de p rodução to ta l dos três cor tes v e r i f i c o u -

se que f o r a m super iores à Co. 4 1 9 , e m p rodução de c a n a , as var iedades 

CB. 4 1 / 7 6 , CB. 4 0 / 1 9 , CB. 4 0 / 1 3 , CB. 4 0 / 6 9 , CB. 4 0 / 7 , C B . 3 8 / 2 2 , 

Co. 4 2 1 e Co. 4 1 3 . A s dema is i gua la ram-se à Co. 4 1 9 , sendo que esta 

va r iedade fo i a de m e n o r p rodução . A CB. 4 1 / 7 6 fo i super io r a todas 



as ou t ras va r iedades , t a n t o e m p rodução de c a n a c o m o de açúca r , c o m 

exceção da CB. 4 0 / 1 9 que se i gua lou a e la e m p rodução de açúcar . 

Em açúca r f o r a m super iores à Co. 4 1 9 , a l é m da CB. 4 1 / 7 6 , as 

var iedades CB. 4 0 / 1 9 , CB. 4 0 / 1 3 , CB. 4 0 / 6 9 , CB. 4 0 / 7 e Co. 4 1 3 . 

A s dema is i gua la ram-se à Co. 4 1 9 . Ve r i f i ca - se que a CB. 3 8 / 2 2 e a 

Co. 4 2 1 , que h a v i a m superado a Co. 4 1 9 e m p rodução de c a n a , i gua ­

la ram-se a e la e m açúcar . A Co. 4 1 9 , e m b o r a no p r i m e i r o co r te t e n h a 

ap resen tado p rodução sa t i s f a t ó r i a , teve produções m u i t o ba ixas e m 

conseqüênc ia de diversos fa to res , con tando-se en t re eles: cor te cedo 

e m época sem c h u v a , e m a u estado san i t á r i o , poss ive lmente a i n d a a g r a ­

vados pelo fogo . Estes fa to res t ê m s ido, c o m u m e n t e , a causa de m á 

b ro tação das socas da Co. 4 1 9 . 

A Co. 2 9 0 só fo i super io r às var iedades CB. 4 1 / 3 5 , CB . 3 8 / 3 0 e 

CB . 3 6 / 1 4 , e m p rodução de açúca r . 

3 . 6 — ENSAIO N A USINA MONTE ALEGRE 

O ensaio da us ina M o n t e A l e g r e , s i t uada no m u n i c í p i o de P i rac i ­

c a b a , fo i i ns ta lado e m t e r r a - r o x a - m i s t u r a d a de b a i x a f e r t i l i d a d e , esgo­

t a d a por sucessivos p lan t ios de cana-de-açúcar . Foi p l a n t a d o e m 2 de 

m a r ç o de 1953 t endo s ido a d u b a d o na base de 3 5 k g de azô to , 100 k g 

de P 2 0 5 e 6 0 k g de K 2 O, por hec ta re . 

O p r i m e i r o co r te f o i f e i t o e m 5 de n o v e m b r o de 1 9 5 4 , j á b e m 

t a r d e ; o segundo , e m 19 de n o v e m b r o de 1955 e o te rce i ro e m 2 6 de 

se tembro de 1956 . N ã o fo i f e i t a a aná l ise q u í m i c a do ca ldo das v a ­

r iedades por ocasião do segundo cor te . Para se poder ap rec ia r a p ro ­

d u ç ã o to ta l de a ç ú c a r dos três cor tes, ca lcu lou-se o a ç ú c a r p rová ­

vel do segundo co r te , u t i l i zando-se as anál ises do te rce i ro cor te . Os 

resul tados ob t idos f i g u r a m no q u a d r o 6. 

Fei to o es tudo es ta t ís t i co das produções de c a n a e a ç ú c a r do 

p r i m e i r o co r te , a aná l ise d a v a r i â n c i a revelou e fe i tos a l t a m e n t e s ig ­

n i f i ca t i vos dev ido a var iedades e apenas s ign i f i ca t i vos pa ra as repe­

t ições. A ap l i cação do lá t ice q u a d r a d o a esses dados p ropo rc i onou 

pouca e f i c i ê n c i a , ocas ionando correções de pequena m o n t a nas p ro ­

duções, razão pe la qua l f o i cons ide rada apenas a aná l i se es ta t í s t i ca 

c o m o blocos ao acaso. A segu i r f i g u r a m os quadros d a aná l i se da 

v a r i â n c i a . 
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sô  — in 

co" ro" ro CM" CM CM CM 

o o 
CM CO CM CM CM CM CM CM CM CM CO IO — — CM 

CO CM CM CM CO CM CM CM CM CM 

CM — 
RS 

CM ro" 

CM CM CM CM >— CM •— •— 

ro_ CM_ so_ 
CM" CM" ro" 

O CM O CO 
co ro CM co ro ro ro CM ro CM CM CM 

CO — ^ 

ro —" 

o — — oo RS. 

R-__ CN CD ^ R -

oo" oo" oo" RS" •—" 

o R 

OS_ °°. r- —^ ^ ON_ SQ_ CD S3 03 co SÔ  ro_ SO ->Í_ 
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a) Produção de c a n a : 

Observando os dados de p rodução desse p r i m e i r o cor te ver i f i ca -se 

que a Co. 4 1 9 fo i super io r a todas as var iedades e m p rodução de cana 

e de açúca r , c o m exceção da CB. 4 1 / 7 6 , que se igua lou a e la apenas 

e m p rodução de c a n a . Em segu ida , igua is en t re si es ta t i s t i camen te , 

co locaram-se as var iedades CB. 4 0 / 1 3 , CB. 4 1 / 7 0 , CB. 4 1 / 7 6 , CB. 

4 0 / 1 9 , CB. 4 0 / 7 7 e CB. 4 0 / 6 9 . A s dema is var iedades t i v e r a m p r o d u ­

ção de c a n a e açúca r in fe r io res , e m b o r a a d i f e r e n ç a en t re a l g u m a s 

delas e as menc ionadas não seja s i g n i f i c a t i v a . C o m o nos ensaios an te ­

r iores a CB. 4 0 / 1 3 revelou a l t o teo r de açúca r , dando-se o inverso c o m 

a CB . 3 8 / 3 0 que , apesar de o ensa io te r s ido co r t ado e m novembro , 

j á no f i m da s a f r a , c o n t i n u o u c o m b a i x a p rodução de a ç ú c a r por to ­

n e l a d a de c a n a , exc lu indo-se ass im a poss ib i l idade de ser u m a va r ie ­

dade m u i t o t a r d i a e não pobre e m açúcar . 

N o to ta l dos t rês cor tes a ap l i cação do lá t ice q u a d r a d o não pro­

po rc ionou e f i c i ênc i a a l g u m a , sendo a aná l ise es ta t í s t i ca f e i t a c o m o 



blocos ao acaso. A aná l ise da v a r i â n c i a reve lou e fe i t o a l t a m e n t e s ig ­

n i f i c a t i v o dev ido a var iedades e apenas s i gn i f i ca t i vo dev ido a repe t i ­

ções, t a n t o e m p rodução de c a n a c o m o de açúca r , c o n f o r m e se v e r i f i c a 

a segui r . 

a) Produção de c a n a : 

Observando as produções to ta is dos t rês cor tes ve r i f i cou-se que 

a Co. 419 fo i super io r a todas as va r iedades e m p rodução de açúca r , 

sendo que e m p rodução de c a n a igua lou-se a e la a CB. 41 /76 . A 

segui r , iguais es ta t i s t i camen te e m p rodução de c a n a , co locaram-se 

as var iedades CB. 4 1 / 7 0 , CB. 4 0 / 6 9 , CB. 40 /13 , CB. 4 0 / 7 7 , CB. 
40 /19 e CB. 4 0 / 7 , sendo as duas ú l t i m a s in fe r io res t a m b é m à CB. 

4 1 / 7 6 . Em p rodução de açúca r , e m segu ida à Co. 419, co locaram-se 

as var iedades CB. 4 0 / 1 3 , CB. 4 1 / 7 0 , CB. 4 1 / 7 6 , CB. 4 0 / 6 9 , CB. 
4 0 / 7 , CB. 4 0 / 1 9 e CB. 4 0 / 7 7 , todas elas super iores às dema is c o m 



exceção das CB. 3 6 / 1 4 e 3 8 / 2 2 , que se i g u a l a r a m às t rês ú l t i m a s 

var iedades. A Co. 290 fo i a que apresen tou m e n o r p rodução de cana . 

Em açúca r , e m b o r a a CB. 4 1 / 3 5 t e n h a p r o d u z i d a menos que e la , a 

d i f e r e n ç a en t re as duas não fo i s i g n i f i c a t i v a . 

4 — DISCUSSÃO 

Compu tando -se os dados ob t idos nos ensaios rea l izados v e r i f i c a -

se que a Co. 290, que era a va r i edade ma is c u l t i v a d a no Estado de 

São Pau lo há a l guns anos e que , a t u a l m e n t e , a i n d a o c u p a aprec iáve l 

p o r c e n t a g e m de á rea c u l t i v a d a c o m a cana-de -açúca r , teve compo r ­

t a m e n t o pouco sa t i s fa tó r i o , pois colocou-se sempre en t re as ú l t i m a s 

va r iedades , most rando-se no e n t a n t o super io r à CB. 4 1 / 3 5 e m quase 

todos os ensaios e a u m a ou o u t r a va r i edade , e m a lguns deles. 

A s dema is var iedades t i v e r a m c o m p o r t a m e n t o ma is ou menos 

v a r i á v e l , sendo que ma is se des taca ram as segu in tes : CB. 4 0 / 6 9 , C B . 

4 0 / 1 3 e CB. 4 1 / 7 6 , a l é m da Co. 419. 

A CB. 4 0 / 6 9 fo i super io r à Co. 419 nas us inas Santa El isa, 

T a m ô i o , Santa Bá rba ra e I t a i q u a r a (nesta ú l t i m a apenas e m p r o d u ­

ção de c a n a ) ; na us ina I t a i q u a r a igua lou-se à Co. 419 e m p rodução 

de açúca r , e e m Porto Fel iz , e m p rodução de c a n a ; f o i i n f e r i o r à mes­

m a va r i edade na Us ina M o n t e A l e g r e e apenas e m p rodução de açúca r 

n a Us ina Porto Fel iz. 

A CB. 4 0 / 1 3 most rou-se super io r à Co. 419 nas us inas T a m ô i o , 

San ta Bá rba ra e Por to Fel iz , nesta apenas e m p rodução de açúca r ; 

igua lou-se a e la nas us inas San ta El isa, e m p rodução de açúca r , Porto 

Fel iz , e m p rodução de c a n a e I t a i q u a r a , e m c a n a e açúca r ; f o i i n fe ­

r io r à Co. 410 nas us inas San ta El isa, e m p rodução de c a n a , e M o n t e 

A l e g r e , e m c a n a e açúcar . 

A CB. 4 1 / 7 6 superou a Co. 419 e m I t a i q u a r a e San ta B á r b a r a , 

no tando-se que nesta ú l t i m a us ina f o i super io r a todas as ou t ras v a ­

r iedades, e m p rodução de c a n a ; igua lou-se à Co. 419 e m Por to Fel iz 

e na Us ina M o n t e A l e g r e , nesta apenas e m p rodução de c a n a ; f o i 

i n f e r i o r à Co. 419 n a Us ina M o n t e A l e g r e , apenas e m p rodução de 

açúca r . 

A Co. 419 na Us ina San ta B á r b a r a , dev ido à b a i x a p rodução 



apresen tada nas socas, f o i a va r i edade c o m m e n o r p rodução de c a n a , 

e mesmo e m p rodução de a ç ú c a r não fo i super io r es ta t i s t i camen te a 

n e n h u m a o u t r a va r i edade ; n a Us ina M o n t e A l e g r e e la fo i super io r a 

todas as ou t ras va r iedades , c o m exceção da CB . 4 1 / 7 6 que a e la 

i gua lou e m p rodução de c a n a . Os resul tados ob t idos c o m a Co. 419 

na Us ina Santa Bá rba ra devem ser cons iderados c o m restr ições, pois 

estão e m desacordo c o m o c o m p o r t a m e n t o n o r m a l dessa va r iedade . 

A l é m das var iedades j á menc ionadas , a CB. 3 8 / 2 2 most rou-se 

super io r à Co. 419 na Us ina I t a i q u a r a , t endo se i gua lado a e la nas 

Usinas Santa El isa, T a m ô i o e Santa B á r b a r a ; fo i i n f e r i o r à Co. 419 

e m Por to Fel iz e n a Us ina M o n t e A l e g r e , sendo que nesta ú l t i m a fo i 

i n f e r i o r t a m b é m às var iedades CB. 4 0 / 1 3 , CB. 4 1 / 7 6 , CB. 4 0 / 6 9 e 

CB. 4 1 / 7 0 . 

C o m re lação à r i queza e m açúca r , e à precoc idade de m a t u r a ­

ção das var iedades , os ensaios não p e r m i t i r a m t i r a r conclusões de­

f i n i das . Ve r i f i cou -se , e n t r e t a n t o , que a CB. 4 0 / 1 3 fo i a va r i edade 

que apresen tou m a i o r r i queza e m açúca r ; a CB. 38 /30 , por o u t r o 

lado, sempre mos t rou ba i xo teor de açúca r , a b a i x o mesmo do que 

ser ia admiss íve l . A CB. 40 /13 reve lou boa r iqueza mesmo q u a n d o 

c o r t a d a cedo. Sabe-se, a l iás , que é e l a , en t re as var iedades es tuda­

das, a de m a t u r a ç ã o ma i s precoce. A p e s a r de suas qua l i dades de 

p rodução e r i queza em açúca r ap resen ta , p o r é m , o inconven ien te de 

ser das ma is suscet íveis ao mosaico. 

A CB. 3 6 / 1 4 , que t e m apresen tado b o m c o m p o r t a m e n t o no mas-

sapê-sa lmourão da Us ina I t a i q u a r a , sendo u m a das var iedades p re ­

fe r i das pe la a d m i n i s t r a ç ã o dessa U s i n a , não c o n f i r m o u resul tados o b t i ­

dos e m ensaio an te r i o r , a l i rea l i zado (1) . 

A s var iedades Co. 419 e CB. 4 0 / 1 3 são bas tan te suscet íveis ao* 

mosa ico , o que acontece c o m quase todas as var iedades do g rupo CB . 

A l c a n ç a r ã o me lhores resu l tados q u a n d o p a r a seu p l a n t i o f o r e m usa­

das mudas isentas de molés t ias , e x c l u i n d o a poss ib i l idade de u m f r a ­

casso c o m o acon teceu c o m a Co. 419, no ensaio da Us ina San ta 

Bá rba ra . 

Ve r i f i cou -se e m todos os ensaios u m a queda de p rodução m u i t o 

e levada , do p r i m e i r o pa ra o segundo co r te ; o d a Us ina T a m ô i o fo i 

o que apresen tou m e n o r q u e d a , ce rca de 4 0 % , a t i n g i n d o os outros, 

ensaios 50 e a té 6 0 % . 



Para m a i o r f a c i l i d a d e d a discussão dos resul tados ob t idos , são 

estes apresentados sob a f o r m a de g rá f i cos . N a f i g u r a 1 estão re­

presentadas as produções de c a n a ob t idas nos t rês cor tes de cada 

ensa io , t omando-se c o m o 100 a m a i o r p rodução de c a d a ensaio. Fêz-

se essa t r a n s f o r m a ç ã o pa ra ap rec i a r o c o m p o r t a m e n t o das var iedades 

e m u m mesmo n íve l de p rodução , e l im inando -se desse modo as n a ­

t u r a i s var iações de p rodução ve r i f i cadas nos diversos ensaios. 

Ve r i f i ca - se pe la f i g u r a 1 que as var iedades CB. 4 1 / 7 6 e CB. 

4 0 / 6 9 f o r a m as de p rodução ma is cons tan tes , a CB. 4 1 / 7 6 t e n d o pro­

dução u m pouco i n fe r i o r apenas na Us ina T a m ô i o . As va r iedades 

CB. 4 0 / 1 3 e Co. 4 1 9 t i v e r a m produções ma is i r regu la res ; c o m o a m ­

bas são m u i t o suscet íveis ao mosa ico , pode-se a t r i b u i r g r a n d e par te 

des ta va r i ação ao m a i o r ou m e n o r a t a q u e da mo lés t i a . A s maiores 

produções a l cançadas pe la CB. 4 0 / 1 3 f o r a m nas usinas onde é me­

lhor o es tado san i t á r i o das cu l t u ras . Sabe-se que a l é m do mosa ico 

ou t ras molés t ias i n f l u e m no c o m p o r t a m e n t o das var iedades , sendo 

seu e fe i t o a g r a v a d o pe la b a i x a ou n u l a oco r rênc ia de chuvas na 

época e m que é f e i t o o co r te , o que d i f i c u l t a sob remane i ra a b r o t a ­

ção das soquei ras. A s var iedades CB. 4 0 / 1 9 , CB. 3 8 / 2 2 , CB. 4 1 / 7 0 , 

CB. 4 0 / 7 e CB . 3 6 / 1 4 , t i v e r a m t a m b é m produções pouco va r iáve is , 

p r i n c i p a l m e n t e a p r i m e i r a , p o r é m g e r a l m e n t e a b a i x o das CB. 4 1 / 7 6 

e 4 0 / 6 9 . A CB. 3 8 / 2 2 apresen tou a l t a p rodução apenas na Us ina I t a i ­

q u a r a , t a l vez por e n c o n t r a r nessa us ina condições de solo e c l i m a 

mais compa t í ve i s c o m suas ex igênc ias . A s var iedades Co. 4 2 1 e Co. 

413 a p r e s e n t a r a m t a m b é m var iações de p rodução , p r i n c i p a l m e n t e a 

p r i m e i r a , va r i ação essa que pode ser a t r i b u í d a e m g rande par te à 

conhec ida ex igênc ia dessas var iedades . A s ou t ras var iedades pouco de 

interesse a p r e s e n t a r a m a não ser as ba ixas produções d a Co. 2 9 0 e 

d a CB. 4 1 / 3 5 , n o t a d a m e n t e esta. A f i g u r a 1 apresen ta a i n d a a m é d i a 

de p rodução das var iedades , o que f a c i l i t a a ap rec iação , e m c o n j u n t o , 

do c o m p o r t a m e n t o de cada u m a em re lação às ou t ras . 

A f i g u r a 2 apresen ta as produções méd ias de açúca r por tone-

n a l a d a de c a n a , que representa c o m bas tan te a p r o x i m a ç ã o a r i queza 

e m açúca r de c a d a va r iedade . 

Ve r i f i ca - se pe la f i g u r a 2 que a CB. 4 0 / 1 3 fo i a va r i edade que 

ap resen tou m a i o r r i queza e m a ç ú c a r ( 127 ,9 k g por t o n e l a d a de cana) 

sobressaindo-se e m re lação às dema is . A CB. 3 8 / 3 0 p r o d u z i u apenas 





108,3 kg de açúca r , b e m a b a i x o de todas as ou t ras . A CB. 4 1 / 7 6 

t a m b é m apresen tou b a i x a p rodução de açúcar . Deve-se, p o r é m , res­

sa l ta r que , t a n t o e la c o m o as var iedades CB. 3 6 / 1 4 , CB. 3 8 / 2 2 e Co. 

421 são de m a t u r a ç ã o mais t a r d i a e, c o m o a m a i o r pa r te dos ensaios 

fo i c o r t a d a e m agosto, f i c a r a m essas var iedades p re jud i cadas na pro­

dução de açúca r , u m a vez que não t i n h a m a i n d a c o m p l e t a d a sua 

m a t u r a ç ã o . 

N a f i g u r a 3 são apresen tadas as produções de açúca r , ob t idas 

nos t rês cor tes dos ensaios, a m a i o r p rodução o b t i d a e m c a d a ensaio 

sendo igua l a 100. 

A l g u m a s var iedades t i v e r a m produções m u i t o va r iáve is , conse­

q ü ê n c i a das produções de c a n a . Con f ron tando -se as méd ias apresen­

tadas nas f i g u r a s 1 e 3 ver i f i ca -se que a CB. 4 0 / 1 3 teve me lho r p ro ­

dução e m açúca r ( r e l a t i v a m e n t e à p rodução de c a n a ) ; u m pouco menos 

p r o d u z i u a CB. 4 1 / 7 6 , e bas tan te a CB. 3 8 / 3 0 . T a m b é m a CB. 4 1 / 7 0 

apresen tou m e l h o r p rodução e m a ç ú c a r ( r e l a t i vamen te à p rodução de 

cana) . 

I ndependen temen te da aná l ise es ta t í s t i ca , pelo c o m p o r t a m e n t o 

ap resen tado nos ensaios poder -se - iam c lass i f i ca r as var iedades do se­

g u i n t e modo : a) me lhores — CB. 4 0 / 6 9 , CB. 4 0 / 1 3 e CB. 4 1 / 7 6 ; b) 

boas — Co. 419, CB. 4 0 / 1 9 e, u m pouco abaixo.. CB. 38 /22 , CB. 

4 1 / 7 0 e CB. 4 0 / 7 (estas t rês c o m a l g u m a s restr ições, pois houve 

ensaios e m que se c o m p o r t a r a m m a l ) ; c) regulares — CB. 4 0 / 7 7 , 

CB. 36 /14 . Co. 413, Co. 290 e Co. 4 2 1 ; d) f r acas — N:Co . 352, 

CB. 3 8 / 3 0 e CB. 41 /35 . 





5 _ CONCLUSÕES 

C o m base nos resul tados ob t idos nesta série de ensaios podem-se 

t i r a r as segu in tes conclusões. 

a) A Co. 290, pelas ba ixas produções apresen tadas , não mais 

deve ser c u l t i v a d a , pois ou t ras var iedades ex i s tem que a s u b s t i t u e m 

c o m v a n t a g e m . 

b) A s var iedades CB. 4 0 / 6 9 , CB. 4 1 / 7 6 e Co. 419 são as mais 

recomendáve is pa ra q u a l q u e r t i p o de solo, e m q u a l q u e r reg ião do 

Estado de São Paulo. 

c) A CB. 4 0 / 1 3 , apesar das boas produções apresen tadas e de 

te r s ido a va r i edade que reve lou m a i o r r i queza e m açúca r e t a m b é m 

m a i o r p recoc idade de m a t u r a ç ã o , só pode ser c u l t i v a d a c o m cu idados 

especiais. D a d a a sua a l t a susce t ib i l i dade ao mosa ico ex ige , b e m c o m o 

a Co. 419, o emprego de mudas sãs, isentas de molés t ias . Us inas ou 

lavradores que não o r g a n i z e m v ive i ros pa ra p rodução de mudas se­

lec ionadas não d e v e m p l a n t á - l a , pois, p rovave lmen te d e n t r o de poucos 

anos es tará t o t a l m e n t e degene rada e m conseqüênc ia d a mo lés t i a . 

d) A l é m das var iedades menc ionadas , ou t ras se d e s t a c a r a m e 

p o d e m t a m b é m ser cu l t i vadas , e m solo e c l i m a seme lhan tes àqueles 

e m que se r e a l i z a r a m os ensaios. São as segu in tes : C B . 4 0 / 1 9 # nas 

us inas Santa El isa, I t a i q u a r a e San ta B á r b a r a ; sendo que nas ou t ras 

us inas teve e la c o m p o r t a m e n t o sa t i s fa tó r i o , podendo t a m b é m ser c u l t i ­

v a d a ; C B . 3 8 / 2 2 , nas us inas T a m ô i o e I t a i q u a r a ; nesta ú l t i m a us ina , 

most rou-se, j u n t a m e n t e c o m a CB. 4 1 / 7 6 c o m o a m e l h o r v a r i e d a d e ; 

CB. 4 1 / 7 0 nas usinas Porto Fel iz e M o n t e A l e g r e . 

e) Pelos resul tados apresentados podem ser cu l t i vadas , p o r é m 

c o m expec ta t i va de produções in fe r io res , as segu in tes ou t ras va r i e ­

dades : na Us ina San ta El isa, CB. 4 0 / 7 , Co. 413, Co. 4 2 1 , CB. 4 1 / 7 0 , 

CB. 3 8 / 2 2 ; n a Us ina T a m ô i o , CB. 3 6 / 1 4 ; n a Us ina San ta B á r b a r a , 

CB. 4 0 / 7 , Co. 413 e CB. 4 1 / 7 0 ; n a Us ina M o n t e A l e g r e , CB . 4 0 / 7 

e CB. 4 0 / 7 7 . 

c) A s var iedades N:Co. 352 e CB. 4 1 / 3 5 , pelas ba ixas p r o d u ­

ções apresen tadas , não devem ser cu l t i vadas no Estado de São Pau lo , 

ass im c o m o a CB. 3 8 / 3 0 que , e m b o r a n a Us ina T a m ô i o t e n h a a p r e ­

sen tado p rodução de c a n a super io r à d a Co. 419, não se recomenda 

n e m mesmo pa ra esta us ina , dev ido à b a i x a r i queza e m a ç ú c a r que 

ap resen ta . 



SUGAR CANE VARIETY TRIALS 1953-1956 

SUMMARY 

A new series of six sugar cane variety tr ials was carried out f rom 1953 to 
1956, at the fol lowing localities in the State of São Paulo: 1) "Usina Santa Elisa", 
Sertãozinho, and 2) "Usina Tamôio" , Araraquara, both on " terra-roxa-misturada" soil 
type; 3) "Usina Pôrto Feliz", Pôrto Feliz, on the " terra-roxa-misturada" glacial soil; 
4) "Usina I ta iquara" , Tapi ra t iba, on the "massapê-salmourão" soil; 5) "Usina Santa 
Bárbara", Santa Bárbara Do Oeste, on glacial sandy soil, and 6) "Usina Monte Alegre" , 
Piracicaba, on the " terra-roxa-misturada" soil. 

Four by four latt ice squares wi th 5 replications were used in all locations. The 
varieties tested were the fo l lowing: Co. 290 , C o . 4 1 3 , C o . 4 1 9 , C o . 4 2 1 , CB . 3 6 / 1 4 , 
C B . 3 8 / 2 2 , C B . 3 8 / 3 0 , C B . 4 0 / 7 , C B . 4 0 / 1 3 , C B . 4 0 / 1 9 , C B . 4 0 / 6 9 , C B . 4 0 / 7 7 , 
C B . 4 1 / 3 5 , C B . 4 1 / 7 0 , C B . 4 1 / 7 6 and N : C o . 3 5 2 . 

Three harvests (plant cane and two stubbles) were done in each of the six tests. 
Statistical analysis was made of cane and sugar yields of the f irst harvest as well 
as of the sum of the three harvests. 

The results allowed the fol lowing conclusions: 

a) because of its small yield, the variety C o . 2 9 0 is not recommended for 
p lantat ion; 

b) the varieties C B . 4 0 / 6 9 , C B . 4 1 / 7 6 and C o . 4 1 9 are the best to be planted 
all. over the State of São Paulo. 

c) the variety C B . 4 0 / 1 3 , in spite of its big yield and high sugar content should 
not be planted, unless mosaic-free cutt ings are avai lable; 

d) the fol lowing good yielding varieties can be planted in regions similar t o 
those in which the testes were carried out: 

C B . 4 0 / 1 9 ("Usina Tamôio" , "Usina I ta iquara" , and "Usina Santa Bárbara"); 
C B . 3 8 / 2 2 ("Usina Tamôio" , and "Usina I ta iquara" ; in the latter region this 

variety and C B . 4 1 / 7 6 were the best); 

C B . 4 1 / 7 0 ("Usina Porto Feliz" and "Usina Monte A legre") ; 

e) the fol lowing varieties in spite of being low yielders can be planted in re­
gions similar to those in which the fields tr ials were conducted: C B . 4 0 / 7 , C o . 4 1 3 , 
C o . 4 2 1 , C B . 4 1 / 7 0 and C B . 3 8 / 2 2 ("Usina Santa Elisa"); C B . 4 0 / 7 , C o . 4 1 3 and 
C B . 4 1 / 7 0 ("Usina Santa Bárbara"); C B . 3 6 / 1 4 ("Usina Tamôio" ) ; and C B . 4 0 / 7 and 
C B . 4 0 / 7 7 ("Usina Monte A legre" ) ; 

f) the fol lowing varieties are not recommended for the State of São Paulo: 
N : C o . 3 5 2 , C B . 4 1 / 3 5 and C B . 3 8 / 3 0 , the latter for its low sugar content. 
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